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Fundação Oswaldo Cruz 

Casa de Oswaldo Cruz 

Programa de Pós-Graduação em História das Ciências e da Saúde 

Disciplina:  História e Historiografia da Saúde Pública 

Código:  COC-001M/COC-016D 

Curso: Mestrado e Doutorado 

Status: Obrigatória 

Professor(es) responsável(is): Luiz Antonio Teixeira e Magali Romero Sá 

Professor(es) convidado(s):  Carlos Henrique Assunção Paiva 

Carga horária:120              Créditos: 04 

Pré-requisito(s): - 

Dia/Horário: Quintas-feiras, das 13:30h às 17:00h 

Início do curso: 13/03/2012 

Número de vagas: 31 

 

Ementa: 
 
O curso apresentará uma visão geral sobre medicina e saúde, tratando dos aspectos históricos e 

historiográficos relacionados ao tema. As discussões abrangerão o período que se estende do final do 

século XVIII – momento de grandes transformações na medicina e na saúde pública – ao final do século 

XX. Iniciaremos nosso caminho discutindo os primeiros passos da medicina social e da moderna saúde 

pública na Europa do século XVIII. Em seguida nos deteremos em alguns aspectos relevantes do 

desenvolvimento da medicina experimental, valorizando as rupturas no campo das práticas e 

conhecimentos médicos ocasionadas com o desenvolvimento da bacteriologia. Ultrapassada essa parte 

inicial (clássica), nos voltaremos para variados tópicos relativos à História da Saúde. A bibliografia 

escolhida busca permitir que, além da apresentação e discussão das variadas questões relativas à 

medicina, à saúde e à doença, possamos nos voltar para as diversas concepções sobre estes temas 

existentes na literatura sócio-histórica. 

 

 

 

Aula I (15/03)  
Apresentação do curso, professores e alunos 
 

Aula II (22/03)  
Sobre a historiografia da saúde 

• PORTER, Dorothy. 'Changing Definitions of the History of Public Health'. Hygiea 

internationalis: an interdisciplinary journal for the history of public health. 1 (1999), 9-21. 

Publisher: International Network for the History of Public Health. ISSN 14038668. ISSN 

(electronic) 14044013.  

 http://www.ep.liu.se/ej/hygiea/ra/002/paper.pdf 

 

• HOCHMAN, Gilberto; SANTOS, Paula Xavier PIRES-ALVES, Fernando. História, saúde e 

recursos humanos. in:Observatório de Recursos Humanos em Saúde no Brasil. Estudos e 

Análises – Volume 2 

http://www.coc.fiocruz.br/observatoriohistoria/opas/producao/arquivos/hsrh.pdf 
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• Textos complementares 
• BERRIDGE, Virginia. History in public health: who needs it? Lancet, 2000, n. 356, pp. 1923-

1925.  

• FEE, Elizabeth e BROWN, Theodore M. Why History. (editorial) American Journal of Public 

Health. November, 1997, v.87, n.11 

• BERRIDGE, Virginia. History in Public Health: a New Development for History?. Hygiea 

internationalis: an interdisciplinary journal for the history of public health. 1999 1(1): 23–

35http://www.ep.liu.se/ej/hygiea/ra/003/paper.pdf 
  

Aula III (29/03)  
Rosen, Sigerist e Mckeon: do otimismo sanitário à crítica à medicina moderna (24/03) 

• ROSEN, George “A era bacteriológica e suas consequencias (cap VII)”. In: Uma história da 

saúde públical. São Paulo: Hucitec/Unesp,  1994, pp. 231-266 

• MCKEOWN, Thomas. The Role of Medicine: Dream, Mirage or Nemesis? 1979. caps 3 e 4 

(pp.29-65) ou em espanhol (Mckeown Thomas. El papel de la medicina: sueño, espejismo o 

némesis?. Sieglo Veintiuno editores; Mexico / Espanha / Argentina / Colombia, 1982) 

• Textos complementares 

• SIGERIST, Henry Hitos em la história de la Salud pública. Siglo veintiuno, 1981. 

• MCKEOWN, Thomas e LOWE, C. R. Introduccion a la medicina social. México, Siglo 

Vientiuno Editores, 1981. 

  

Aula IV (05/04)  
Michel Foucault: medicalização e disciplina 

• FOUCAULT, Michel. O nascimento da medicina social. In: FOUCAULT, Michel. A Microfísica 

do Poder. Rio de Janeiro: Graal, 1984, pp.79-98. 

• FOUCAULT, Michel. O nascimento do hospital. In: FOUCAULT, Michel. A Microfísica do 

Poder. Rio de Janeiro: Graal, 1984, pp. 99-111. 

• FOUCAULT, Michel. A política da saúde no século XVIII. In: FOUCAULT, Michel. A 

Microfísica do Poder. Rio de Janeiro: Graal, 1984, pp. 193-207.  

• FOUCAULT, Michel. Aula de 17 de março de 1976. In: FOUCAULT, Michel. Em defesa da 

sociedade. São Paulo: Martins Fontes, 2005, pp. 285-315 

• FOUCAUT,  Michel. “A hipótese repressiva”p.19-50; “Domínio” e “Periodização”, p. 98-123; 

“Direito de morte e poder sobre a vida”, p 125-149.  In: Historia da Sexualidade. Vol. 1 A 

vontade de saber. Graal. 1999 

 

 

Aula V (12/04) 
Medidas e normas 
• Canguilhem, George. O normal e o patológico  –capítulo sobre normalização de 1964 

• Volker Hess, "Standartizing body temperature: Quantification in hospitals and in daily life",  (in 

 Gerard Jorland, Annick Opinel & George Weisz, Body Count, McGill University Press, 2006, 

pp. 109-126). 

• Hacking, Ian. The normal state. In: Hacking, Ian. Taming of Chance: ideas in context. England: 

University of Cambridge, p.160 ou em espanhol (Hacking Ian. La domesticacion del azar: la 
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erosion del determinismo y el nascimiento de las ciências del caos. Barcelona: Gedisa editorial, 

1991 

 

Textos adicionais: 

• Audrey Davis, "Life insurance and the physical examination", Bulletin of the History of 

Medicine, 1981, 55: 392-406. 

• Charles Rosenberg, "Managed fear", The Lancet, 2009, 373, 802-803. 

 

Aula VI (19/04)  
Saúde e medicina na Europa entre os séculos XVIII e XIX 

• ROSEN, George. “O industrialismo e o movimento sanitário; 1830-1875” in: ROSEN, 

George. Uma História da Saúde Pública. São Paulo, Unesp/Hucitec/Abrasco, 1994, pp.157-225. 

• LINDEMANN, Mary. “Saúde e Sociedade”. In: LINDEMANN, Mary. Medicina e Sociedade no 

início da Europa Moderna: novas abordagens da história européia. Lisboa: Editora Replicação, 

2002. pp.155-192. 

• PORTER, Dorothy and FEE, Elizabeth. "Public Health, preventive medicine and 

professionalization: England and America in the  nineteenth century". In: WEAR, Andrew.  

Medicine in Society. Cambridge University Press, 

Textos complementares 

• PORTER, Dorothy. “Epidemics and social dislocation in the nineteenth century”. In: PORTER, 

Dorothy. Health, Civilization and the State: a history of public health from ancient to modern 

times. London / New York: Routledge, 1999. pp. 65-96  

• ROSEN, George “O que é medicina social”. In: Da Polícia Médica à Medicina Social. Rio de 

Janeiro, Graal: 1980, pp. 77-141  

 

Aula VII (26/04) 
Uma visão biológica da história da saúde  

• DIAMOND, Jared. “O presente letal dos animais domésticos: a evolução dos germes”. In: 

DIAMOND, Jared. Armas , germes e aço: os destinos das sociedades humanas. Rio de 

Janeiro/São Paulo: Record, 2001, pp. 195-214.  

• MCNEILL, Willian H. Transoceanic Exchanges: 1500-1700. In: MCNEILL, Willian Plagues 

and peoples. New York: Anchor Books, 1998, pp. 208-241. Ou, em francês:  MCNEILL, 

Willian.Echanges transoceaniques. 1500-1700. in: Le temps de la peste: essay sur les épidemies 

dans l’histoire. Paris: Hachete, 1978. 

 

Textos complementares 

• CROSBY, Alfred. Imperialismo Ecológico: a expansão biológica na Europa 900-1900. São 

Paulo: Companhia das Letras, 1993 

• HARRISON, Mark. Disease and the Modern World: 1500 to the present day. Cambridge: Polity 

Press, 2004, pp. 72-90.  
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Aula VIII (03/05) 
História das doenças tropicais (03/05)  

 

• WORBOYS, Michael. “Tropical diseases”. In: Bynum, W.F.; Porter, Roy (eds.). Companion 

Encyclopedia of the History of Medicine. London/New York, Routledge, v. 1, 1997, pp. 512-36 

• FARLEY, John. “Parasites and the germ theory of disease”.  In: Rosenberg, Charles; Golden, 

Janet (eds.). Framing diseases: studies in cultural history. New Brunswick/New Jersey, Rutgers 

University Press, 1992, pp. 33-49. 

• STEPAN, Nancy. “The new tropical pathology”, Picturing tropical nature. Ithaca: Cornell 
University Press, 2001, pp. 149-179. 

 

• Textos complementares 

• WORBOYS, Michael. “Germs, malaria and the invention of Mansonian Tropical Medicine: from 

‘diseases in the tropics’ to ‘tropical diseases’”, in: Arnold, David (ed.). Warm climates and 

western medicine: the emergence of tropical medicine, 1500-1900. Amsterdan/Atlanta, Rodopi, 

2003, 2nd edition, pp. 181-207. 

• KROPF, Simone. Doença de Chagas, doença do Brasil: ciência, saúde e nação (1909-1962). 

Coleção História e Saúde. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2009. Cap. 1, pp. 51-127.  

• CAPONI, Sandra. “Coordenadas epistemológicas de la medicina tropical”, História, Ciência, 

Saúde – Manguinhos, v.10 n.1 Rio de Janeiro jan./abr. 2003. 

 

 

Aula XIX (10/05) 
Do higienismo à vida pasteurizada  

• VIGARELLO, Georges. O Limpo e o sujo: uma história da higiene corporal. São Paulo: Martins 

Fontes, 1996. (parte 4: a agua que protege, pp. 185-255) 

• Tome, Nancy The private side of public health sanitary science, domestic higiene and the germ 

theory 1870-1900 Bulletin of History of Medicine. v. 64, n. 4, p. 509-539, 1990 

 

Aula X (17/05) 
Saúde e doença na América Latina: aspectos historiográficos 

• HOCHMAN, Gilberto; ARMUS, Diego (orgs.). 2004. Cuidar, controlar, curar - ensaios 

históricos sobre a saúde e doença na América Latina e Caribe. Coleção História e Saúde. Rio de 

Janeiro: Ed. Fiocruz. 568 pp, Introcução 

• CARRARA, Sergio. estratégias anticoloniais: sífilis, raça e identidade nacional no Brasil do 

entre-guerras. in: HOCHMAN, Gilberto; ARMUS, Diego (orgs.). 2004. Cuidar, controlar, curar 

- ensaios históricos sobre a saúde e doença na América Latina e Caribe. Coleção História e 

Saúde. Rio de Janeiro: Ed. Fiocruz, pp. 427-453. 

 

Temas de história da saúde  

 

Aula XI (24/05)  
Saúde, eugenia e raça 

• STEPAN, Nancy Leys. Eugenia no Brasil, 1917-1940. In: HOCHMAN, Gilberto (org). Cuidar, 

controlar, curar: ensaios históricos sobre saúde e doença na América Latina e Caribe. Rio de 

Janeiro: Editora Fiocruz, 2004, pp. 331-392 (ação eugênica: higiene, raça e identidade nacional) 
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• MIRANDA, Marisa A. El paradigma Eugénico en politicas sanitarias argentinas del siglo XX. in: 

CARBONETTI, Adrián y GONZALEZ-LENDRI, Ricardo. Historias de salud y enfermidad en 

America Latina siglos XIX y XX. Cordoba: Universidad Nacional de Córdoba, 2008,pp. 209-231 

• PALMA, Hector. Eugenesia y educacíon en la Argentina in: CARBONETTI, Adrián y 

GONZALEZ-LENDRI, Ricardo. Historias de salud y enfermidad en America Latina siglos XIX 

y XX. Cordoba: Universidad Nacional de Córdoba, 2008 pp. 231-252 

 

Aula XII (31/05) 

Fecundidade, contracepção e aborto (  ) 

• Watkins E. “Genesis of the pill” e “Physicians, patients and the new oral contraceptives”. P. 9-

52/ In: On the Pill: A Social History of Contraceptives, 1950-1970. Baltimore and London: 

Johns Hopkins University Press, 1998.  

• Sanabria E. From Sub- to Super-Citizenship: Sex Hormones and the Body Politic in Brazil. 

Ethnos, 75:4, 377-401. 2010 

• Tone, A. Contraceptive Consumers: Gender and the Political Economy of Birth Control 

in the 1930s. Journal of Social History. 29:3 (1996:Spring) p.485 

 

Aula XIII (07/06) 

Uma história do Parto e do nascimento (   ) 

• Davis-Floyd R. The technocratic body: American childbirth as cultural expression. Social 

Science and Medicine 38(8):1125-1140, 1994 

• McCallum C. Explaining caesarean section in Salvador da Bahia, Brazil. Sociology of Health & 

Illness Vol. 27 No. 2 2005 ISSN 0141–9889, pp. 215–242 

• Behague D. Beyond the simple economics of cesarean section birthing: women’s resistance to 

social inequality. Culture, Medicine and Psychiatry 26: 473–507, 2002.  

 

Aula XIV. (14/06).  

Saúde pública, gênero e regulação social da sexualidade (   ) 

• Costa, Jurandir Freire. “Homens e mulheres”. P. 215-274 (Cap. VI). In: Ordem Médica e 

Norma Familiar. Rio de Janeiro: Graal, 1983. 

• Mannarelli, Maria Emma. Limpias y modernas. “El programa cultural Del cambio de 

siglo: maternidad y naturaleza femenina”. Cap.II. 69-114. In: Género, higiene y cultura en la 

Lima del novecientos, Lima, Flora Tristán, 1999.  

• Matos, Maria Izilda Santos e Moraes, Mirtes. Imagens e ações: gênero e família nas 

campanhas médicas (São Paulo: 1890-1940). ArtCultura, Uberlândia, v. 9, n. 14, p. 23-37, jan.-

jun. 2007 

 

Aula XV. (21/06) 

Doenças crônico degenerativas 
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• Eraso Y. Técnicas que migram, diagnósticos que se multiplicam: a contribuição de Argentina e 

Brasil para a política de 'detecção precoce' do câncer cervical. História, Ciência, Saude - 

Manguinhos. 2010, vol.17, suppl.1, pp. 33-51 

• Löwy, I. Cancer, women, and public health: the history of screening for cervical cancer. Hist. 

cienc. saude-Manguinhos, July 2010, vol.17, suppl.1, p.53-67 

• Teixeira L, Löwy I. Imperfect tools for a difficult job: Colposcopy, "colpocytology" and 

screening for cervical cancer in Brazil. Social Studies of Science, in print 

 

 

 

Avaliação (28/06) 
 

 


